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Introdução: Por muitas vezes, as aulas de educação física são monótonas, por 
terem sempre os mesmos conteúdos e acabam se tornando chatas para os alunos. 
A dança é um dos conteúdos que podem ser trabalhados nas aulas para que os 
alunos possam ter novos aprendizados. Objetivo: O objetivo desse estudo foi 
verificar como a dança é percebida pelos alunos no ambiente escolar antes e depois 
de uma intervenção. Material e Método: A amostra será composta por 37 alunos 
que participam das aulas de Educação Física da escola. Serão aplicados 
questionários fechados para alunos, sendo um antes e outro depois da intervenção. 
Resultados: Os resultados nos mostram que 56% dos alunos nunca tiveram aulas 
de dança na escola, porém 76% acha importante ter aulas de dança nas aulas de 
Educação física e o interesse pela dança de 62% dos alunos aumentou depois das 
aulas. Considerações finais: Com isso, conclui-se que antes dos alunos 
conheceram alguma prática, eles ficam mais receosos por se tratar de um conteúdo 
diferente dos anteriormente ministrados nas aulas, mas depois que eles adquirem 
um pouco de conhecimento sobre o conteúdo, no caso a dança, eles começam a se 
familiarizar e se interessar pelo mesmo. 
 







Introduction: Many times, such as physical education classes are boring, always to 
have the same content and end up becoming boring for students. Dance is one of 
content that can be worked in the classroom for students to learn new learning. 
Objective: The aim of this study was to verify how the dance is perceived by 
students at school before and after an intervention. Material and Methods: A copy 
shall be composed of 37 students who participated in school physical education 
classes. closed questionnaires will be applied to students, and before and after the 
intervention. Results: The results show that 56% of students never had dance 
lessons at school, but 76% of students had dance classes in physical education 
classes and interest in dance 62% of students increased after school. Final 
Thoughts: Thus, it is concluded that before the students met some practice, they are 
more fearful because it is a different content of the previously taught in class, but 
then they get a little knowledge about the contents in the case dance, they begin to 
get acquainted and become interested in it. 
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Por muitas vezes, nas aulas de Educação Física, observa-se somente as 
mesmas experiências e vivências. Somente aulas direcionadas as modalidades 
coletivas esportivas mais comuns. 
Através da dança, o nosso corpo começa a se conscientizar de maneiras 
conceitual, atitudinal e procedimental, além de nos beneficiar de aspectos 
emocionais, cognitivos e motores, nos ajudando a nos tornar um cidadão consciente 
de direitos e deveres (SILVA et al, 2012). Além de nos possibilitar à vivenciar muitas 
manifestações, favorecendo a formação humana, sendo apresentada aos alunos 
como uma arte (FERNANDES et al, 2011). 
Como conteúdo do currículo escolar, a dança uni os alunos sem dar 
importância ao gênero, etnia ou nada do tipo. Através da dança convive-se com as 
diferenças, vivencia-se experiências e valoriza-se os ensinamentos (CARVALHO; 
COFFANI, 2012). 
As oportunidades de vivências da dança têm que ser oferecidas para 
meninos e meninas terem o direito de se posicionar e ter sua própria opinião para as 
diferentes questões que a ela nos traz, tendo também em mente que a dança pode 
ser praticada por qualquer um, independentemente do gênero, tirando da cabeça o 
pensamento de que “só menino gosta de esporte e só menina gosta de dança”. 
(KLEINUBING et al, 2013). 
Um dos fatores que implicam em a dança não ser trabalhada nas aulas 
acaba sendo a própria escola, por priorizar matérias que dizem ser mais essenciais. 
Como existem matérias consideradas mais importantes, esse fator acaba 
sendo uma barreira para que a dança seja incluída como conteúdo escolar. Com 
isso, a dança deveria ser introduzida através de um professor de Educação Física 
e/ou de Artes, pois ela é tanto considerada como um esporte como pode também 
ser um ato de manifestação artística (LONDERO, 2011). 
Os professores de Educação Física poderiam explorar a aplicação da dança 
no ambiente escolar, pois privilegia bastante o desenvolvimento humano. Isso acaba 
se tornando uma falha, pois nos mostra uma falta de interesse dos professores. Com 
isso, nos vemos a dança na escola partindo somente dos alunos que tem uma 
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vivência maior com a dança, em festas ou em trabalhos escolares. Isso acaba 
prejudicando o aluno, pois ele não entende a verdadeira finalidade da dança na 
escola (SOUZA et al, 2010). 
Na maioria das vezes, a dança só é inserida na escola em datas 
comemorativas, sem objetivo nenhum para a Educação Física e os professores não 
conseguem utilizar a dança nas aulas por não ter experiências com o conteúdo, 
assim, ficando despreparados para passar um conteúdo desconhecido. Com isso, os 
alunos são prejudicados aprendendo somente o que o professor tem mais facilidade 
em dar aula, vendo os conteúdos de sempre, sem explorar novas vivências 
corporais. (SILVA et al., 2012). 
Os professores de Educação Física devem se preocupar com seus alunos, 
para diversificar suas aulas e acabar com o tabu de que aulas de Educação Física 
são sempre iguais. A dança acaba sendo um desses caminhos. (KLEINUBING; 
SARAIVA, 2009). 
Sendo muitos profissionais incapacitados de aplicar a dança com conteúdo 
em suas aulas, caberá a eles mesmos buscarem uma forma de trabalhar os 
conteúdos para que faça uma diferença na aprendizagem do aluno. (SILVA, 2010). 
Sendo assim, o objetivo desse estudo foi verificar como a dança é percebida pelos 
alunos no ambiente escolar antes e depois de uma intervenção.
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter exploratório, foi 
aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do centro universitário de Brasília, 
segundo as diretrizes étnicas nacionais, da resolução 466/12 CMS/MS, o CAAE: 
57731316.7.0000.0023 e número do parecer 1.750.507/2016. 
 
  2.1 Amostra 
 
A pesquisa foi realizada em uma escola pública de Valparaíso de Goiás. 
Participaram da pesquisa 37 alunos de ambos os sexos, com idade entre 13 e 15 




   2.2 Métodos 
A pesquisa consistiu-se de questionários e aulas de dança experimentais 
aplicadas para os alunos. Os questionários para os alunos foram aplicados antes 
das aulas e, posteriormente, um segundo questionário para saber o feedback em 
relação as aulas de dança nas aulas de Educação Física.  
Totalizando, foram 4 semanas na escola. Sendo a primeira para a explicação 
do estudo, entrega e recolha do termo de TCLE e aplicação do primeiro 
questionário. Segunda e terceira semana para realização das aulas de dança e 
quarta semana para aplicação do segundo questionário. 
Foram abordados, dois estilos de dança, o Hip-Hop e Funk e, foi observado 
em qual estilo de dança os alunos se adaptaram melhor e tiveram preferência. Foi 
realizado duas aulas para cada turma. A primeira sendo de Funk e a segunda de 
Hip-Hop.  
Depois das duas semanas de aula de dança, houve um retorno à escola, na 
terceira semana, para aplicar o segundo questionário, que seria o de feedback, para 
os alunos da escola. 
 
3 RESULTADOS  
    
3.1 Análise Estatística 
 





 O presente estudo contou com a participação de 37 alunos que se 
voluntariaram para fazer parte da pesquisa. Na figura 1 podemos notar que 56% dos 
alunos nunca tiveram uma experiência com dança na escola, 18% participariam das 
aulas com frequência e 18% também acham que a dança os motivariam para fazer 




          
Figura 1 - Percentual de respostas “não” das questões de 1 a 4 respondidas antes da intervenção. 
 
 Na figura 2, observou-se que 34% dos alunos acham que a dança pode ser 
trabalhada nas aulas de Educação Física, 28% participariam das aulas de dança e 
apenas 9% responderam que já tiveram alguma experiência com dança na escola. 
 
 




 Na figura 3 podemos observar que 73% dos alunos já achavam que a dança é 
importante nas aulas de Educação Física, mesmo antes da intervenção. 
 
 
Figura 3 – Percentual de respostas da questão 5 respondidas antes da intervenção 
 
Observa-se, na figura 4, que 51% dos alunos que participaram do estudo tem 
pouco interesse por aulas de dança na escola e 38% tem muito interesse. 
 
 




 Na figura 5, é apresentada a primeira questão depois das aulas de dança 
ministrada nas aulas de Educação Física. E nos mostra que 65% doas alunos 
acharam as aulas boas e 35% acharam ótima. 
 
                 
Figura 5 – Percentual de respostas das questões 1 respondidas depois da intervenção 
 
Depois das aulas ministradas, pode-se notar, na figura 6, que 86% dos 
indivíduos gostariam de ter mais aulas de dança. 
 
 




Foi possível observar que na figura 7 temos  a questão 3, na qual 76% dos 
alunos que acham as aulas de dança imporantante, os que acham muito importante 
21%, enquanto os que acham desnecessário é de 3%. 
 
 
Figura 7 - Percentual de respostas das questões 3 respondidas depois da intervenção 
 
Na figura 8, é possível verificar que 62% dos alunos responderam que o seu 
interesse pela dança aumentou depois da intervenção, enquanto 38% responderam 
que o seu interesse continua o mesmo. 
 
 





O objetivo desse estudo foi verificar como a dança é vista pelos alunos no 
ambiente escolar antes e depois de uma intervenção, tendo como principal resultado 
o maior interesse dos alunos pelas aulas de dança nas aulas de educação física. 
Com isso, vale ressaltar a importância de saber como a dança pode afetar os 
alunos.  
Segundo Bohm e Toigo (2012), apontou-se que os alunos necessitam de 
conteúdos relacionados à dança, pois a mesma não foi inserida efetivamente nas 
aulas de educação física e não é um conteúdo ministrado por muitos professores, 
porém os resultados do estudo mostram um interesse dos alunos em ter e participar 
das aulas de dança nas aulas de educação física. 
Por muitas vezes os professores de educação física não se interessam em 
saber por qual conteúdo os seus alunos mais se interessam e fazem com que eles 
percam o interesse por participar das aulas de Educação física. 
A dança é um conteúdo que pode e deve ser trabalhada nas aulas de 
Educação física, pois podem servir como um fator motivacional para os alunos 
participarem das aulas propostas. 
A dança tem nos mostrado os seus avanços no decorrer da história, porém a 
educação nos permite ver apenas o que já conhecemos, assim, limitando o 
conteúdo das aulas de Educação Física ao futebol, queimada, corridas e exercícios, 
sendo os mesmos conteúdos durante as aulas (BRASILEIRO, 2006). 
Além da dança ser um conteúdo que pode ser ministrado nas aulas, é uma 
vivência corporal prazerosa e saudável, que proporciona o bem-estar, a interação, 
aspectos motores, psicológicos e cognitivos, assim, fortalecendo o vínculo social e 
afetivo dos indivíduos (FERNANDES; ROCHA; ALCADES, 2011). 
Pode-se constatar que, no presente estudo, os alunos que participaram do 
estudo, se identificaram com as aulas de dança, tanto é que gostariam de continuar 
tendo aulas de dança. E depois da intervenção, as maiorias dos alunos disseram 
que o seu interesse pela dança aumentou. 
Em um estudo feito por Bohm e Toigo (2012), foi verificado o estado da dança 
nas aulas de educação física nas turmas de 5º e 6º ano de uma escola de Canoas, 
Rs. Os resultados do estudo apontam que as aulas necessitam da dança como 
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conteúdo. As aulas de dança não estão sendo ministradas frequentemente pelos 
professores, porém os alunos têm o interesse em ter a dança inserida nas aulas. 
 No presente estudo, quando perguntados se já tiveram alguma atividade 
relacionada à dança na escola, 56% dos alunos responderam que não, o que 
também pode ser observado no estudo de Bohm e Toigo (2012), quando foi 
perguntado se havia atividades relacionadas à dança na escola, com 90,91% 
respondendo que não havia nenhuma, somente 3,41% dos alunos afirmaram ter 
aulas de dança nas aulas de educação física e 5,68% afirmaram ter aula de dança 
em alguns momentos.  
 Apesar da maioria dos alunos nunca terem tido nenhuma experiência com 
dança na escola, 28% deles participariam com frequência das aulas de dança e 29% 
se sentiriam mais motivados para fazer as aulas de educação física se tivesse aulas 
de dança como conteúdo, resultados inferiores aos do estudo de Bohm e Toigo 
(2012) no qual 52,81% dos alunos gostariam de ter aulas de dança nas aulas de 
educação física. 
 No presente estudo, a mesma questão foi perguntada antes e depois da 
intervenção, observou-se comparando-as que: os alunos que achavam as aulas 
importantes aumentaram de 73% para 76% e os que achavam muito importante 
também aumentou de 14% para 21%, enquanto os que achavam desnecessário 
diminuiu de 13% para 3%. 
 Depois da intervenção, o interesse de 62% dos alunos aumentou em relação 
a ter mais aulas de dança na escola e 86% gostariam de continuar tendo as aulas de 
dança nas aulas de educação física. 
 Uma das limitações desse estudo foi o número de participantes da amostra, 
pelo motivo de difícil devolução do TCLE por parte dos responsáveis. 
  
 
 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este estudo teve por objetivo verificar como a dança é percebida pelos alunos 
no ambiente escolar antes e depois de uma intervenção.  
 A dança ainda não é muito bem vista por todos os alunos, mas para que essa 
situação mude, ela precisa ser mais abordada nas aulas e ser tratada como 
qualquer outro conteúdo não menos ou mais importante. 
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 Com isso, conclui-se que antes dos alunos conheceram alguma prática, eles 
ficam mais receosos por se tratar de um conteúdo diferente dos anteriormente 
ministrados nas aulas, mas depois que eles adquirem um pouco de conhecimento 
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ANEXO G: PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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